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publicado desde 21 de abril de 1973

Quando a dor estreita o horizonte

Artigo aborda o suicídio com responsabilidade, integrando 

cérebro, mente e espírito, e propõe um olhar de acolhimento, 

escuta, apoio profi ssional e esperança diante do sofrimento 

extremo. — pág. 2

Com destaque para a estreia da peça Espelho da Alma (foto) ocorrida no último 27 de setembro, o aniversário de 66 anos 

do Atualpa, entrevista com o Coletivo 17, o IV Econtro NEPE Brasil, e os 15 anos do Instituto VIDA. — pág. 5

EVANGELHO, ARTE E SERVIÇO 

ILUMINAM OS 66 ANOS DO ATUALPA

EVANGELHO, ARTE E SERVIÇO 

ILUMINAM OS 66 ANOS DO ATUALPA

Realizado de 18 a 20 de setembro, em Santana de Parnaíba, 

São Paulo, o encontro reuniu participantes de várias regiões 

do país em torno do tema “A Luz do Mundo”, com refl exões 

sobre o Evangelho no cotidiano. 

Presidente e representantes do Grêmio Espírita Atualpa par-

ticiparam do encontro nacional, fortalecendo laços de estudo, 

fraternidade e integração com trabalhadores espíritas de di­

versas regiões.

A página especial registra a emoção do evento, a vivência 

fraterna, mensagens espirituais e o convite para que a luz do 

Evangelho siga brilhando nas instituições, nas casas e nos ca­

minhos de cada participante. — pág. 3

IV Encontro NEPE Brasil

15 anos do Instituto Vida

O Vida – Instituto Espírita Bezerra de Menezes celebra tra-

jetória de estudo, fraternidade, gratidão e compromisso, em 

programação marcada pela memória institucional e pela valo­

rização do serviço voluntário.  — pág. 4

Atualpa 66 anos

Em 28 de outubro, o Grêmio Espírita Atualpa Barbosa Lima 

celebra 66 anos de história, acolhimento, estudo doutrinário, 

assistência espiritual, promoção social e trabalho no bem.

— pág. 4

Entrevista com o Coletivo 17

Adriano Alves e Diego Azevedo falam sobre música, espiri­

tualidade, inovação e as primeiras edições do SEMEIA, desta­

cando a arte como ponte para a divulgação espírita, especial­

mente junto aos jovens. — pág. 6

Espelho da Alma estreia no Atualpa

Peça teatral propõe uma experiência de autoexame e acolhi­

mento, transformando o palco em espaço de refl exão ética e 

espiritual sobre dores, escolhas e consciência. — pág. 8
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Ofi cina de Costura: Segundas­feira às 14h
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Culto do Evangelho no Lar: Sextas­feiras em modo virtual às 

19h e no último domingo do mês em modo presencial às 18h
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Podemos não saber qual seguir, mas per­

cebemos que eles existem. No sofrimento 

extremo, essa paisagem pode se estreitar 

até parecer haver apenas uma saída. Nes-

se momento, dizer simplesmente “pense 

positivo”, “tenha fé” ou “há pessoas em 

situação pior” não amplia o horizonte. Às 

vezes, aumenta ainda mais a distância en-

tre quem sofre e quem tenta ajudar.

É justamente nesse ponto que o Espiri­

tismo pode oferecer uma contribuição im­

portante, desde que não pretenda substi­

tuir a Psicologia, a Psiquiatria ou qualquer 

cuidado em saúde.

Para a Doutrina Espírita, a existência 

corporal constitui uma etapa da trajetó-

ria do Espírito, e a morte não representa 

o fi m da vida. Essa concepção modifi ca 

profundamente o signifi cado atribuído à 

existência e ao sofrimento. Entretanto, 

afi rmar a continuidade da vida não deveria 

transformar­se em instrumento de medo 

dirigido à pessoa em crise.

Durante muito tempo, discursos reli-

giosos sobre o suicídio enfatizaram culpa, 

punição e consequências após a morte. A 

própria literatura espírita apresenta refl e­

xões sérias sobre as consequências do ato 

suicida. Mas reduzir a abordagem espírita 

a advertências sobre aquilo que poderá 

acontecer depois da morte seria empo-

brecer uma doutrina cuja ética encontra 

na caridade uma de suas expressões fun­

damentais.

Diante de alguém que deseja morrer, 

talvez a primeira pergunta espírita não 

devesse ser: “O que acontecerá com essa 

pessoa se ela se matar?”, mas: “O que po­

demos fazer para ajudá­la a permanecer 

viva?”

Essa mudança de pergunta é signifi ca­

tiva.

QUANDO A DOR ESTREITA O HORIZONTE: 

suicídio entre cérebro, mente e espírito

Rodolfo Castro*

Falar sobre suicídio é falar sobre morte, 

mas talvez seja, antes de tudo, falar sobre 

sofrimento. Quem pensa em tirar a pró­

pria vida nem sempre deseja, exatamente, 

morrer. Muitas vezes, deseja que uma dor, 

percebida como insuportável e interminá-

vel, deixe de existir. A diferença parece pe­

quena, mas muda profundamente a ma­

neira como olhamos para quem chegou a 

esse limite.

A Psicologia conhece bem esse terri-

tório. Desesperança, dor psíquica, isola­

mento, sensação de aprisionamento e 

difi culdade de imaginar alternativas apa­

recem com frequência nos estudos sobre 

o comportamento suicida. Em determina-

dos momentos, o futuro parece deixar de 

oferecer possibilidades. Não é necessaria­

mente que essas possibilidades tenham 

desaparecido; elas desapareceram do 

campo de visão daquela pessoa.

As Neurociências acrescentam outra 

dimensão a essa compreensão. Estudos 

sobre pensamentos e comportamentos 

suicidas vêm encontrando alterações em 

sistemas cerebrais envolvidos na regula-

ção das emoções, no processamento de 

informações sobre si mesmo, na avaliação 

de possibilidades, na fl exibilidade cog­

nitiva e no controle do comportamento. 

Isso não signifi ca que exista um “cérebro 

suicida”, muito menos que uma imagem 

cerebral possa explicar por que alguém 

decide morrer. Signifi ca reconhecer que o 

sofrimento intenso também repercute na 

maneira como o cérebro processa o mun-

do, a si mesmo e o futuro.

Talvez possamos imaginar uma crise 

suicida como um progressivo estreita-

mento do horizonte.

Quando estamos diante de uma paisa-

gem ampla, enxergamos vários caminhos. 

Se a Psicologia mostra que o sofrimen­

to pode produzir desesperança e sensação 

de aprisionamento, se as Neurociências 

indicam que estados de intenso sofrimen­

to podem estar associados a alterações 

nos processos de regulação emocional, 

fl exibilidade e avaliação de alternativas, a 

espiritualidade pode contribuir oferecen­

do pertencimento, signifi cado, esperança 

e vínculos. Não como tratamento isolado, 

mas como recurso possível dentro de uma 

rede de cuidado.

Isso também exige responsabilidade 

das instituições espíritas.

Nem toda tristeza é infl uência espi­

ritual. Depressão não é ausência de fé. 

Pensamentos suicidas não devem ser in-

terpretados automaticamente como ob-

sessão. E encaminhar alguém para aten-

dimento psicológico ou psiquiátrico não 

signifi ca diminuir a importância do passe, 

da prece, do atendimento fraterno ou do 

apoio espiritual. Uma dimensão não exclui 

a outra.

Talvez possamos (e devemos) com-

preender o ser humano justamente pela 

integração dessas dimensões. Há um cé­

rebro que processa a experiência, uma 

mente que atribui signifi cados e uma alma 

que, na perspectiva espírita, transcende 

ambos e continua sua trajetória para além 

da existência corporal.

Quando alguém pensa em morrer, es-

sas diferentes perspectivas convergem 

para uma responsabilidade comum: am-

pliar novamente o horizonte.

Às vezes isso começa com algo muito 

simples: permanecer ao lado, escutar sem 

julgamento, reconhecer a dor, favorecer 

ajuda profi ssional e sustentar, junto com 

aquela pessoa, possibilidades que naquele 

momento ela já não consegue enxergar.

A esperança, nesse contexto, não pre­

cisa signifi car acreditar que amanhã tudo 

estará resolvido. Pode signifi car apenas 

admitir que o sofrimento de hoje não pos­

sui autoridade para decretar todo o futu­

ro.

Para quem sofre, talvez seja difícil acre­

ditar nisso.

É justamente por isso que, algumas 

vezes, alguém precisa acreditar por ela,  

até que consiga novamente fazê­lo por si 

mesma.

* psicólogo, palestrante espírita-DF
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Nesta edição de setembro e outubro, o 

Brasília Espírita convida o leitor a retornar 

ao centro da mensagem cristã: o estudo 

e a vivência do Evangelho de Jesus. Mais 

que tema de refl exão, o Evangelho é ro­

teiro de conduta, luz para a consciência e 

inspiração para o serviço no bem, chama­

do à renovação interior.

Esse espírito se expressa nas matérias 

sobre o Encontro Nacional do NEPE Brasil, 

realizado em São Paulo, sobre o tema “A 

Luz do Mundo”. A presença do presidente 

e de representantes do Grêmio Espírita 

Atualpa nesse encontro de estudo e inte-

gração reafi rma o compromisso da Casa 

com o aprofundamento do Evangelho à 

luz da Doutrina Espírita. A verdadeira luz, 

recordam os textos do evento, não deve 

permanecer apenas na emoção do encon­

tro, mas seguir conosco para o lar, para a 

instituição, para o trabalho e para todos 

os caminhos da convivência.

Também no Instituto Vida – Instituto 

Espírita Bezerra de Menezes, que celebra 

15 anos, percebemos o Evangelho traduzi-

do em memória, gratidão, estudo, serviço 

voluntário e compromisso com a vida. Sua 

trajetória testemunha que a casa espírita 

se fortalece quando une conhecimento 

doutrinário, acolhimento fraterno e res­

ponsabilidade coletiva.

No Atualpa, que completa 66 anos em 

28 de outubro, essa mesma mensagem 

se refl ete nas atividades de atendimento, 

estudo, assistência, comunicação, arte, 

juventude e convivência. Celebrar a Casa 

é agradecer o caminho percorrido e reno-

var o compromisso de acolher, esclarecer, 

consolar e servir, tendo Jesus como guia 

e modelo.

A entrevista com o Coletivo 17 amplia 

esse horizonte ao apresentar a música 

espírita como linguagem de sensibiliza-

ção, inovação e divulgação do Evangelho, 

especialmente junto aos jovens. A arte, 

quando iluminada pelo ideal cristão, tam­

bém educa, consola e aproxima corações.

As notícias do movimento espírita, os 

registros da FEB e da CRE2/FEDF e a es-

treia da peça Espelho da Alma completam 

esta edição, lembrando que estudo, cul­

tura, integração federativa e autoexame 

são caminhos de crescimento espiritual.

Vivemos, ainda, um momento de gran-

de responsabilidade para todos os bra-

sileiros, no exercício da cidadania e nas 

escolhas dos novos governantes. Que o 

Evangelho nos inspire discernimento, se-

renidade e compromisso com o bem co-

mum. E que Jesus ilumine os corações e as 

mentes de todos, para que o Brasil siga, 

com fé, trabalho e fraternidade, pelos ca­

minhos da paz.
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No fim de semana de 18 a 20 de setembro de 

2026, aconteceu o IV Encontro NEPE Brasil, que 

reuniu “nepianos” de todas as regiões brasileiras 

onde existem Núcleos de Estudo e Pesquisa do 

Evangelho, com a presença de diversos palestran-

tes renomados do movimento espírita, realizado de 

forma presencial e tendo, simultaneamente, a ver-

são para o público juvenil, o NEPE Brasil Jovem, que, 

como em outros eventos, foi bem especial.

Para essa quarta edição, a organização escolheu 

como tema central “A Luz do Mundo”, mantendo o 

objetivo do NEPE de promover o estudo e a refle-

xão aprofundada sobre o Evangelho sob a ótica da 

Doutrina Espírita. A sede do evento foi o espaço O 

Semeador, em Santana de Parnaíba, região metro-

politana de São Paulo.

Algumas situações chamaram a atenção de vá-

rios dos participantes com os quais eu conversei e 

a mim também: a representação feminina de des-

taque na programação, apesar de ainda ser em nú-

mero inferior ao número de palestrantes homens; o 

número significativo de homens na plateia durante 

todo o evento e, com a acessibilidade para pessoas 

com deficiência que o prédio de O Semeador ofere-

ce, um número também significativo desse público, 

que infelizmente nem sempre é acolhido nas casas 

e eventos espíritas, apesar da legislação existente. 

É preciso também destacar a forma como foi ofe-

recida a alimentação: embalagens individuais, redu-

zindo o desperdício, e recicláveis, com a quase já 

tradicional opção para vegetarianos/veganos!

A excelente acolhida promovida pela organiza-

ção do IV Encontro NEPE Brasil propicia uma opor-

tunidade para refletirmos sobre pautas urgentes, 

mas ainda negligenciadas no Movimento Espírita. 

Entre elas, destaca-se a disparidade de gênero nos 

palcos, visto que grandes palestrantes mulheres 

continuam sendo preteridas em eventos de todos 

os portes. Outro ponto crítico é a infraestrutura fí-

sica das instituições: muitos prédios não cumprem 

as normas de acessibilidade, dificultando a inclusão 

de pessoas com deficiência, idosos e indivíduos 

com limitações de mobilidade ou condições ocul-

tas. Além disso, o evento reforça a importância de 

estruturar um acolhimento direcionado e inclusivo 

para a plateia masculina.

Sobre as apresentações:

Além do tema central “A luz do mundo”, foi per­

ceptível e eu gostaria de ressaltar aqui, também, 

que os palestrantes fizeram suas apresentações 

com outra característica em comum: o Evangelho 

como guia da nossa vida cotidiana nessa experiên-

cia como espíritos encarnados.

Victor Hugo Menino: participou do Bloco 1 na 

abertura institucional do evento, contextualizando 

os objetivos do encontro nacional e a integração 

com o movimento juvenil (NEPE Brasil Jovem). Em 

sua fala, ressaltou a necessidade de separarmos o 

Divino e o humano, entendendo e identificando a 

luz e as trevas, sem deixar de “operar” sobre a tre-

va, no trabalho de regenerar quem ainda não está 

desperto.

Jane Freire: abriu a sequência de estudos do Blo-

co 1 com a palestra “Atire a primeira pedra – Ausên-

cia de luz”, trazendo uma profunda reflexão sobre o 

julgamento e a busca pela iluminação interior, afas-

tando-nos do que nos causa mal e desfazendo-nos 

da má água — a mágoa.

Jonas Poli (apresentação do NEPE Search): intitu-

lada “NEPE Search – Presente surpresa”, a ativida-

de teve um formato dinâmico de speech (palestra 

curta) combinado com a navegação, ao vivo pela in-

ternet. O objetivo foi apresentar as novas funciona-

lidades do NEPE Search, plataforma digital utilizada 

por 4,3 milhões de pesquisadores e estudantes do 

Evangelho, espíritas e de outras tradições religio-

sas, e também por ateus.

Saulo Cesar: um dos fundadores do NEPE e coor-

denador do projeto “O Evangelho por Emmanuel”, 

pela FEB, apresentou a palestra “Autoiluminação: 

vós sois a luz do mundo” (baseada em Mateus 

5:14). Entre suas várias colocações, Saulo disse à 

plateia que “Deus não espera que compreendamos. 

Ele espera que amemos o próximo”.

Euza Missano: conduziu a palestra no Bloco 2 so-

bre o tema “A promessa: quem me segue não anda-

rá em trevas”, baseada no Evangelho de João. “Atar 

é estancar a dor. Na casa espírita, primeiro a gente 

atende a dor daquele que chega; depois, a gente ex-

plica o que é o Espiritismo”. Além de sua exposição 

individual, Euza também atuou na mediação de ou-

tros blocos, como o painel sobre autoiluminação.

Aila Pinheiro: freira católica (membro do Institu-

to Nova Jerusalém, em Fortaleza/CE), filósofa e dou-

tora em Teologia, teve uma das participações muito 

aguardadas do evento, trazendo uma contribuição 

de nível acadêmico e inter-religioso para o tema 

central “A Luz do Mundo”. A sua exposição, leve e 

alegre como ela própria, teve como foco a análise 

detalhada e histórica da metáfora da luz que não 

deve ser escondida, mas sim colocada em um lugar 

elevado para iluminar a todos (Mateus 5:15).

Artur Valadares: conduziu a palestra “Vós sois a 

luz do mundo” no Bloco 1, encerrando as reflexões 

conceituais do sábado e detalhando a responsabi-

lidade dos trabalhadores do Evangelho em refletir 

essa iluminação na sociedade: “Toda época tem sua 

virtude e seu vício”, enfatizou, alertando a todos 

sobre a responsabilidade de defender os conceitos 

cristãos ao nos posicionarmos como agentes da so-

ciedade, como cidadãos.

Álvaro Mordechai: apresentou a palestra 

“Luzes da luz: os médiuns de Jesus” no Bloco 2, 

em que abordou o papel histórico e espiritual dos 

primeiros continuadores da obra do Cristo sob a 

ótica mediúnica e as inúmeras semelhanças entre 

as religiões, principalmente nas manifestações 

mediúnicas.

Jorge Elarrat: teve participação central no Bloco 

3, liderando o painel de debates “Ser luz no mundo 

atual – Práticas e desafios”, por exemplo, com uma 

interpretação bastante atualizada das pragas que 

atacaram o Egito, no Livro do Êxodo do Antigo Tes-

tamento. Além disso, Elarrat atuou ativamente nos 

blocos de perguntas e respostas, aprofundando di-

lemas cotidianos da vivência cristã.

*espírita e jornalista. Voluntária na Associação 

Espírita Obreiros do Bem, em São Carlos/SP, e no canal 

espírita no YouTube Renovando Consciências.

O Evangelho cotidiano de cada um de nós

A reflexão do IV Encontro NEPE Brasil 

– A luz do mundo

Stela Martins*
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A Luz do Mundo

Santana de Parnaíba, em São Paulo (SP)

Tudo começou na sexta-feira, dia 18 de 

setembro...

Com a alegria, a energia e a esperança dos 

nossos jovens.

Uma apresentação especial abriu os cami-

nhos para tudo o que ainda viveríamos.

Era apenas o começo...

Um aquecimento para um fim de semana 

de encontros, aprendizado e emoção.

No sábado, a luz brilhou ainda mais.

Palestras que nos convidaram à reflexão.

Vivências que tocaram o coração.

Encontros que se transformaram em 

abraços.

Palavras que encontraram morada na 

alma.

E, em cada espaço, a alegria de estarmos 

juntos.

No domingo, seguimos caminhando...

Novas palestras.

Novas vivências.

Novos aprendizados.

Mas o mesmo sentimento de fraternidade 

que nos uniu desde o primeiro instante.

Vieram pessoas de tantos lugares...

Do Norte ao Sul, do Leste ao Oeste...

Diferentes cidades, diferentes histórias, 

diferentes caminhos...

IV ENCONTRO NEPE BRASIL

Amai profundamente, seguindo a de-

terminação do Cristo para que vos ameis 

mutuamente como ele vos amou.

Buscai a luz do Evangelho, praticando-

o em todas as atitudes.

Estejam voltados para o Cristo, em de-

terminação e, sobretudo, no amor que ele 

ensinou.

Sintai, com todas as fibras, até as mais 

recônditas, os ensinamentos que adquiris 

nos estudos das Escrituras.

Seja cada um dos vossos passos rumo à 

autoiluminação acompanhado pela práti-

ca da caridade sincera e constante.

Caminhai, irmãos amigos. Jesus vos 

acompanha em todos os passos.

Espírito Afonso

(mensagem psicografada por Jane Freire)

Mas todos reunidos por um mesmo 

propósito.

O Brasil se encontrou aqui.

A Pátria do Evangelho reuniu seus 

corações.

E, por alguns dias, fomos uma só família.

Uma família unida pelo estudo, pela ami-

zade, pela fé e pelo desejo de servir.

Porque a verdadeira luz não é aquela que 

apenas contemplamos...

É aquela que levamos conosco.

Para nossas casas.

Para nossas cidades.

Para nossas instituições.

Para aqueles que encontrarmos pelo 

caminho.

“Eu sou a luz do mundo.” — Jesus

João 8:12

O IV Encontro NEPE Brasil chegou ao fim...

Mas aquilo que vivemos aqui continua.

Em cada abraço.

Em cada lembrança.

Em cada coração.

Que a Luz do Mundo continue brilhando 

em nós.

Até o próximo encontro.

Equipe Nepe Brasil - Comissão

Mensagem de Bezerra de Menezes 

no encerramento do IV Encontro 

NEPE Brasil

O propósito do mandamento divino: a 

aproximação dos homens por meio de seu 

livre-arbítrio, através do esforço de, jun-

tos, de Deus nos encontrarmos.

Quando assim amamos o nosso próxi-

mo e vivemos a caridade como o emble-

ma e o símbolo do Evangelho do Cristo, 

deixando de lado as disputas que ainda 

encontramos em nosso ego, colocamo-

-nos em marcha para sempre vivermos o 

perdão e o esforço nas pequenas obras, 

pois o encontro com Deus hoje dispensa a 

ascensão aos montes, mas sim a elevação 

do espírito.

Aos missionários, o dever de se sacrifi-

carem, em seu nome, diante do desprezo 

de tantos ao seu redor e da incompreen-

são daqueles que, em nosso entorno, por 

vezes não têm olhos de ver, por vezes não 

possuem ouvidos de escutar. O dever de 

todos: a paciência irrestrita, o exercício da 

fé pelo exemplo.

E assim, quem sabe prontos a nos des-

pir do orgulho e do egoísmo, celebrarmos 

o desvendar dos ensinamentos do Cristo, 

de Moisés e dos incontáveis médiuns de 

Jesus por toda a história da humanidade.

Filhos de meu coração, eis o propósito 

do Espiritismo: que venhamos a nos entre-

gar para amarmo-nos, vivendo a verdade, 

pois esta se torna irrefutável a todos os 

que encontram no exemplo a presença do 

Cristo a consolar.

Que Jesus Cristo possa envolver a to-

dos com seus bálsamos de luz e de amor. 

E que o empobrecido irmão esteja sempre 

presente em vossas orações e trabalhos 

no bem.

(Mensagem psicofonada por 

Alvaro Morchedai)

O dia 28 de outubro de 2026 será um 

dia muito especial para todos os frequen-

tadores e trabalhadores do Grêmio Espí-

rita Atualpa Barbosa Lima. A tradicional 

Casa Espírita comemorará 66 anos de 

uma história construída com fé, dedica-

ção e fraternidade cristã.

Fundada em 1960, junto com a inau-

guração de Brasília, a casa idealizada nas 

reuniões na Casa do Barata, conhecido 

estabelecimento comercial da época, pas-

sou pelo modesto barracão de madeira, 

até se tornar uma Instituição de referên-

cia para o Movimento Espírita do Distrito 

Federal.

Sua história retrata uma época em que 

o Espiritismo se consolidava no País, e foi 

graças aos esforços do pioneiro espírita e 

membro da “Caravana da Fraternidade”, 

Hilpert Doelinger Viana, que o Grêmio Es-

pírita se materializou, trazendo como mis-

são, a divulgação dos princípios do Espiri-

tismo e a ação no acolhimento e caridade 

com Jesus.

A trajetória foi marcada por sucessivas 

lideranças, entre elas Vera Flauzina, Lenira 

Pereira Viana e o atual presidente, Paulo 

de Tarso Pereira Viana, que deram conti-

nuidade ao ideal do fundador, preservan-

do os princípios espíritas e promovendo a 

renovação institucional.

Hoje, o Grêmio Espírita Atualpa Barbo-

sa Lima oferece aos seus frequentadores 

atividades integradas de formação e di-

vulgação doutrinária, evangelização da 

infância e juventude, atendimento espiri-

tual, assistência mediúnica, arte e cultura 

espírita, palestras públicas, cursos, grupos 

de estudo, atendimento fraterno, passes, 

ações solidárias, música e teatro. Todas 

as atividades voltadas para o estudo dos 

postulados espíritas, a arte como veículo 

de expressão para a educação espiritual e 

a caridade, princípio fundamental do Es-

piritismo.

Ao completar 66 anos, o Grêmio renova 

sua gratidão aos pioneiros e a todos que 

sustentam essa caminhada, reafirmando 

seu lema: “Estudo e Trabalho com Jesus 

e com Kardec”. Um legado de amor que 

atravessa gerações e continua a semear 

o bem. E maior do que as realizações, o 

maior patrimônio do Atualpa são seus tra-

balhadores, frequentadores e famílias as-

sistidas, unidos pelo propósito de apren-

der, acolher e servir.

“Neste aniversário, que nós sintamos a 

presença amorosa dos espíritos que pro-

tegem e nos intuem. Que a nossa fé se re-

nove e as nossas realizações sejam ainda 

mais significativas aos nossos sentidos e 

aos olhos de Deus. Nós somos a Luz do 

Mundo! Brilhamos quando alinhamos os 

nossos propósitos com os do nosso Anjo 

Guardião, sob orientação de Jesus. Que 

mais um ano se fortaleça no Amor entre 

todos que trabalham ou nos procuram! 

Que este novo período conte com dias 

repletos de aprendizado e de convivência 

amorosa, como sempre temos feito. Que 

a energia do Amor universal celebre não 

apenas este dia, mas a nossa existência 

cheia do verdadeiro significado que nos 

eleva ao Pai.”, declara Paulo de Tarso Pe-

reira Viana, atual Presidente da Casa.

Parabéns ao Grêmio Espírita Atualpa 

Barbosa Lima! Que Deus abençoe grande-

mente esta casa de luz!

*Jornalista Espírita

Grêmio Espírita Atualpa Barbosa 

Lima, 66 anos de doação ao próximo 

e trabalho junto a Jesus.

Cláudia Corrêa de Andrade*

Paulo de Tarso Viana na abertura do IV 

Encontro NEPE Brasil

Mensagem... 
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As comemorações pelos 15 anos do 

Vida – Instituto Espírita Bezerra de Me-

nezes, inaugurado em 06/08/2011, foram 

marcadas pelo estudo, pela refl exão, pela 

fraternidade e pela gratidão. Mais do que 

celebrar uma data institucional, a progra-

mação permitiu reconhecer uma trajetó­

ria construída pelo serviço, pela convivên­

cia e pela busca dos valores cristãos à luz 

da Doutrina Espírita. As atividades dos 

sábados culminaram no evento come-

morativo de 30 de agosto, reafi rmando a 

identidade do Instituto e o vínculo de sua 

comunidade.

A abertura ocorreu no primeiro sába-

do de agosto de 2026, com o pronun-

ciamento do presidente da instituição. O 

momento situou os participantes diante 

do signifi cado dos 15 anos e convidou a 

comunidade a renovar seu compromisso 

com a caminhada do Instituto. Ao recor-

dar o tempo já percorrido, a fala inaugural 

também apontou para os desafi os e as 

possibilidades dos próximos anos.

No segundo sábado de agosto de 2026, 

Paulo Maia, presidente da Federação Es­

pírita do Distrito Federal, apresentou a 

palestra “Espiritismo na atualidade”. A 

exposição favoreceu uma refl exão sobre 

a permanente atualidade dos princípios 

espíritas e sobre a responsabilidade dos 

espíritas diante das necessidades huma-

nas e sociais de seu tempo. O encontro 

aproximou os ensinamentos doutrinários 

das questões vividas no cotidiano, fortale­

cendo o estudo e a consciência da missão 

das instituições espíritas.

No terceiro sábado de agosto de 2026, 

Sheila Costa deu continuidade ao estudo 

sobre o livro A gênese, obra da codifi cação 

espírita. A presença de uma obra funda­

mental de Allan Kardec na programação 

reforçou o caráter formativo das come­

morações. Celebrar a história do Instituto 

signifi cou, assim, manter vivo o compro­

misso com o conhecimento, a refl exão e o 

entendimento responsável dos princípios 

que orientam o Espiritismo.

No quarto sábado de agosto de 2026, 

a Dra. Antônia Marilene abordou o tema 

“Vida, um bem indisponível”. A palestra 

retomou o assunto da primeira palestra 

realizada no Instituto Vida, apresentada 

pela Dra. Marlene Nobre na inauguração 

da instituição. A retomada estabeleceu 

uma ponte entre a origem do Instituto e 

sua caminhada atual, recordando a res-

ponsabilidade de valorizar, proteger e res-

peitar a vida em todas as suas expressões.

A programação dos sábados encerrou­

­se com Edmar Jorge, que discorreu sobre 

“As reencarnações de Bezerra de Mene­

zes”. A palestra fez referência aos 195 

anos do nascimento de Bezerra de Me-

nezes no Brasil e valorizou a memória da-

quele que permanece como exemplo de 

caridade, dedicação e compromisso com 

o próximo. O encontro recordou a inspi-

ração que Bezerra de Menezes representa 

para a instituição e para todos os que bus­

15 ANOS DO VIDA – INSTITUTO 

ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES:

memória, celebração e 

compromisso 

Jaime Ferreira Lopes*

cam viver o ideal espírita-cristão.

A realização de atividades em todos os 

sábados de agosto foi uma escolha acer­

tada. Em vez de concentrar o aniversário 

em uma única ocasião festiva, o Instituto 

transformou o mês em um período de es­

tudo, memória, convivência e renovação 

espiritual. A diversidade de temas e expo-

sitores ampliou a riqueza da programação 

e favoreceu a participação de diferentes 

públicos.

Além do conteúdo de cada encontro, 

a programação criou uma sequência coe­

rente de preparação para a data central. 

O pronunciamento institucional abriu es-

paço para a memória; as palestras e o es­

tudo aprofundaram aspectos da vivência 

e do pensamento espírita; e as atividades 

fi nais favoreceram a integração. Essa pro­

gressão ajudou a fazer do aniversário uma 

experiência compartilhada, e não apenas 

uma referência no calendário.

Também se destacou a capacidade 

de reunir diferentes gerações e formas 

de participação no mesmo propósito. O 

ambiente de acolhimento favoreceu tan­

to aqueles que acompanham o Instituto 

desde etapas anteriores quanto os que se 

aproximam mais recentemente de suas 

atividades. A celebração confi rmou que a 

continuidade do trabalho depende do cui-

dado com as pessoas, do estudo constan-

te e da disposição para servir.

O ponto alto das comemorações ocor­

reu em 30 de agosto de 2026. Realizado 

durante quase todo o dia, o evento reuniu 

cerca de 60 pessoas. A presença dos parti­

cipantes revelou o vínculo da comunidade 

com o Instituto e a disposição de celebrar 

uma história compartilhada. Mais do que 

um dado quantitativo, essa participação 

expressou a força de uma rede de afetos, 

trabalho e responsabilidade construída ao 

longo de 15 anos.

O encontro teve dois momentos espe-

cialmente signifi cativos. O primeiro foi a 

dinâmica de refl exão sobre a participação 

do voluntário na seara espírita, conduzi-

da por Sheila Costa, convidada para essa 

importante tarefa. A atividade convidou 

os presentes a refl etir sobre o valor do 

serviço voluntário e a responsabilidade de 

cada pessoa na sustentação das ações de 

uma casa espírita. Servir envolve disponi-

bilidade, compromisso, humildade, estu-

do e disposição fraterna para colaborar 

com o bem coletivo.

A dinâmica evidenciou que a continui­

dade de uma instituição depende da par­

ticipação consciente de seus voluntários. 

Cada trabalhador, frequentador e colabo­

rador integra uma rede de serviço que se 

fortalece com espírito de equipe, respeito 

e propósito comum. A refl exão permitiu 

que os participantes reconhecessem o vo­

luntariado como oportunidade de contri-

buição e de aprendizado interior.

O segundo momento de destaque foi 

a confraternização durante o almoço. Em 

clima de muita alegria, o encontro aproxi-

mou os participantes e reforçou laços de 

amizade e pertencimento. A partilha da 

refeição e das lembranças da caminhada 

do Instituto tornou visível o sentimento 

de gratidão pelo trabalho realizado, pelas 

pessoas que contribuíram para a histó­

ria da casa e pelas possibilidades que se 

abrem para o futuro.

Do ponto de vista avaliativo, as come-

morações foram muito positivas. Houve 

coerência entre a programação e a missão 

do Instituto: as palestras privilegiaram o 

estudo e a refl exão; o evento de 30 de 

agosto valorizou o serviço voluntário, a 

convivência e a gratidão. Esse equilíbrio 

entre conhecimento doutrinário, memó-

ria institucional e integração humana re­

forçou o sentido da celebração.

A experiência indica caminhos promis-

sores para futuras iniciativas. Uma pro­

gramação distribuída ao longo de um mês 

amplia as oportunidades de participação, 

enquanto momentos de refl exão e confra­

ternização ajudam a criar vínculo humano 

e signifi cado coletivo. Ao completar 15 

anos, o Vida – Instituto Espírita Bezerra 

de Menezes reafi rma que sua história per­

manece em construção. Que a memória 

do caminho percorrido fortaleça a conti­

nuidade de sua vocação de acolher, escla­

recer e servir.

*presidente do Vida – Instituto Espírita 

Bezerra de Menezes

A 2ª Coordenação Regional Espírita 

(CRE2) da Federação Espírita do Distrito 

Federal (FEDF), que reúne dez institui­

ções espíritas, retomou suas atividades 

no primeiro semestre de 2025, após mais 

de dois anos de paralisação. Em sua se­

gunda reunião de rearticulação, foi eleita 

nova coordenação, iniciando­se uma nova 

etapa de integração, intercâmbio e coope­

ração entre as instituições. Os encontros 

dos representantes das instituições da 

CRE2 ocorrem em sistema de rodízio nas 

diferentes casas espíritas.

Em dezembro de 2025, representan-

tes dos centros espíritas reuniram-se no 

Centro Espírita A Casa do Caminho, em 

Taguatinga Norte, para confraternização 

e compartilhamento de experiências.

Em 2026, a CRE2 realizou o 1º Ponto 

de Encontro da Mediunidade, em março, 

que abordou o tema “Disciplina no traba­

lho mediúnico e a importância do desen­

volvimento e educação da mediunidade”; 

A retomada das atividades da 

CRE2/FEDF

promoveu, em maio, workshop sobre 

atendimento a pessoas com ideação sui­

cida e posvenção; e, em 27 de setembro, 

realizou seminário de encerramento do 

Setembro Amarelo, no Grupo Assistencial 

Espírita Eurípedes Barsanulfo, com Saulo 

César, sobre “O poder curativo do amor e 

da gratidão”.

Encerrando a programação anual de 

2026, será realizado em 18 de outubro, 

no CELST, o 2º Ponto de Encontro da Me-

diunidade, com o tema “Diálogo com os 

Espíritos e o papel do médium de susten-

tação”, sob coordenação de Regina e Del­

cides, da área de Mediunidade da FEDF.

A retomada demonstra o empenho das 

lideranças em fortalecer um movimento 

espírita regional mais integrado, coopera-

tivo e fraterno.

Jaime Ferreira Lopes — Coordenador da 

CRE2

Volney Araújo — Vice-Coordenador da 

CRE2
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Coletivo 17: música, espiritualidade e inovação 

em movimento

por André Ribeiro Ferreira

Como nasceu o Coletivo 17? Houve 

algum acontecimento, encontro ou ne-

cessidade específi ca que motivou sua 

criação?

Em 2024, aquele desejo de oferecer ao 

movimento espírita músicas com forma 

e conteúdo inovadores, que dialogassem 

especialmente com o público jovem, ga­

nhou tração quando Diego foi convidado 

a realizar o show de abertura da progra-

mação jovem do 9º Congresso Espírita do 

DF. Adriano e outros amigos músicos inte­

graram a banda e ali foi plantada a semen­

te de formar um grupo com o propósito 

de dar uma cara nova à música espírita 

local. No último trimestre de 2025, Diego 

e Adriano reuniram amigos e motivação 

sufi cientes para iniciar o projeto do Cole­

tivo 17, impulsionados em grande medida 

pela evolução tecnológica que permitiu a 

produção fonográfi ca de qualidade com 

baixo custo.

Por que o grupo recebeu o nome “Co-

letivo 17”? Que signifi cado o número 17 

possui para vocês?

O número refere­se ao capítulo XVII de 

O evangelho segundo o espiritismo, de 

Allan Kardec, intitulado “Sede perfeitos”, 

por ser um capítulo especialmente caro a 

nós, cujo conteúdo nos inspira a buscar 

o autoaperfeiçoamento constante e nos 

move no sentido de nos esforçarmos ver­

dadeiramente pela própria transformação 

moral.

O Coletivo 17 se apresenta como um 

movimento de inovação para a música 

espírita. O que signifi ca inovar nesse 

campo sem perder a fi delidade aos prin-

cípios e valores da Doutrina Espírita?

Procuramos caminhar justamente no 

sentido contrário a esse pensamento de 

que, para “inovar”, é preciso se distanciar 

dos princípios e valores da Doutrina Espíri-

ta. O que buscamos é apresentar compo­

sições com conteúdo doutrinário funda­

mentado, aliadas a arranjos e elementos 

rítmicos modernos que inspirem alegria e 

otimismo e aproximem o coração juvenil 

da mensagem essencial do Espiritismo, 

despertando nesse público, e no público 

mais amplo, o desejo de viver o Evangelho 

de Jesus e transformar­se pela luz de nos­

sa amada Doutrina.

Por que adotar a ideia de “coletivo”, 

em lugar de se apresentar apenas como 

uma banda ou grupo musical? O que 

esse conceito representa na organiza-

ção e na identidade do trabalho?

Primeiramente porque não somos 

uma banda ou grupo musical. A palavra 

“coletivo” foi escolhida para classifi car o 

projeto em virtude de representar mais 

adequadamente sua natureza de trabalho 

colaborativo, reunindo corações e mentes 

diferentes, mas unidos em torno do mes­

mo ideal. Além disso, destaca seu caráter 

não personalista — não procura promover 

nenhum indivíduo —, agregador — conta 

com a participação de vários trabalhado­

res — e dinâmico — prevê contribuições 

rotativas, não possuindo uma formação 

monolítica. A apresentação musical é ape­

nas uma das muitas ações que empreen­

demos.

Quais critérios orientam a escolha do 

repertório? O grupo trabalha principal-

mente com composições autorais, relei-

turas de canções espíritas ou também 

com músicas populares que apresentem 

mensagens compatíveis com os valores 

do Evangelho?

Felizmente, contamos com muitos(as) 

compositores(as) dentro do Coletivo ou 

no círculo de amigos de seus integrantes, 

o que nos permite apresentar ao público 

composições autorais com uma extraor­

dinária diversidade de estilos e temáticas. 

Contudo, também gostamos muito de 

rearranjar músicas espíritas bem conhe­

cidas no movimento, pois isso nos dá 

oportunidade de demonstrar o aspecto 

de inovação que buscamos despertar no 

público espírita. Embora não fechemos 

as portas para músicas ditas “populares”, 

reconhecendo a beleza, a inspiração e a 

universalidade de suas mensagens, prio-

rizamos aquelas genuinamente espíritas.

música pode encerrar um conteúdo dou­

trinário que esclarece, consola, transfor­

ma e eleva. E pode fazê­lo de maneira até 

mais efi caz, ao tocar o coração com sua 

harmonia. Estamos convencidos de que 

a música possui um poder inigualável de 

alcance e transformação.

Que necessidades observadas no mo-

vimento de arte espírita levaram o Cole-

tivo 17 a criar o SEMEIA — Seminário da 

Música Espírita para Inovação e Aprimo-

ramento?

O SEMEIA surgiu para fortalecer o mo­

vimento de arte espírita, especialmente 

a música, oferecendo um espaço de fo­

mento de novas ideias e iniciativas nesse 

campo e de desenvolvimento contínuo 

aos artistas espíritas. Busca unir aprimo-

ramento técnico e artístico à formação 

doutrinária, incentivando inovação e no­

vas linguagens sem perder a essência da 

mensagem espírita. Também promove a 

troca de experiências e a colaboração en­

tre artistas e instituições, valorizando a 

música como instrumento de educação, 

sensibilização e divulgação da Doutrina, 

dentro e fora da casa espírita.

Como foi feita a integração entre 

apresentações musicais, compartilha-

mento de experiências, formação téc-

nica e refl exão sobre o papel da arte no 

movimento espírita?

Após as boas-vindas e as palavras ini-

ciais da casa anfi triã, o Atualpa, o show 

do Coletivo 17 apresentou um repertório 

com músicas autorais e releituras de com­

posições conhecidas do movimento es­

pírita, mas com uma roupagem moderna 

concebida pelo Coletivo. Com a energia 

lá no alto, subiu ao palco o musicotera-

peuta Renato Azambuja, proporcionando 

profundas refl exões sobre a música, que 

é sua ferramenta de atuação profi ssional. 

A música também esteve presente no 

momento de confraternização do coff ee 

break, com uma apresentação intimis­

ta de Felipe Vaz, membro do Coletivo, 

criando um clima perfeito para o estreita­

mento dos laços de afeto entre os parti­

cipantes. Alimentado o corpo, passamos 

ao momento de capacitação nas ofi cinas 

simultâneas, com temas que se conectam 

e se complementam: a composição e a 

produção musicais.

Quais são os próximos projetos do 

grupo? Há planos para gravações, lança-

mento de músicas autorais, apresenta-

ções ou produção de conteúdos para as 

plataformas digitais?

O objetivo maior do grupo é a difusão 

de uma nova maneira de enxergar a mú­

sica dentro do universo espírita e, para 

alcançar esse ideal, todos os recursos 

disponíveis são interessantes. Nós não 

somos uma banda, mas fazemos apresen­

tações pontuais; não somos uma equi­

pe focada na produção de eventos, mas 

organizamos seminários e ofi cinas. Não 

somos infl uenciadores digitais, mas uti­

lizamos esse recurso para divulgar nossa 

mensagem. Portanto, seguimos com o 

planejamento de novas edições do SE­

MEIA, lançamentos de versões e de músi­

cas inéditas em nosso canal do YouTube 

e a palestra itinerante por toda a região 

Centro-Oeste.

Como as casas espíritas, os músicos e 

os demais interessados podem se apro-

ximar, apoiar ou estabelecer parcerias 

com o Coletivo 17?

Participando de eventos, projetos, en-

contros e ofi cinas promovidos pelo Co­

letivo 17; acompanhando nossos canais 

ofi ciais; convidando­nos para atividades 

locais e parcerias institucionais; e espe-

cialmente atuando como voluntários. 

O objetivo é formar uma rede aberta ao 

diálogo e ao trabalho conjunto, reunindo 

artistas, trabalhadores e instituições em 

prol do aprimoramento, da inovação e da 

formação continuada na música espírita, 

em consonância com os princípios da 

Doutrina Espírita.

Para encerrarmos, que mensagem 

vocês deixariam aos músicos, especial-

mente aos jovens, que sentem o desejo 

de colocar sua arte a serviço do bem e da 

divulgação espírita?

Aos jovens músicos, o convite é para 

colocarem seus talentos a serviço do 

bem, reconhecendo-os como oportuni-

dades de servir e transformar. Estudem, 

aperfeiçoem a técnica e desenvolvam 

seus dons, sem deixar que isso se sobre­

ponha à vivência do Evangelho. A música 

espírita transmite consolo, esperança e 

amor quando nasce de uma experiência 

sincera. Caminhem juntos, compartilhem 

experiências e participem do movimento 

espírita. Que a arte seja instrumento de 

luz, fraternidade e renovação.

A entrevista completa será publicada em 

breve na Revista Eletrônica O Consolador 

(www.oconsolador.com.br).

Coordenadores do Coletivo 17, Adriano Alves e Diego 

Azevedo falam sobre a formação do grupo e as primeiras 

edições do SEMEIA — Seminário da Música Espírita para 

Inovação e Aprimoramento —, em Brasília, DF.

A música pode sensibilizar, consolar, despertar refl e­

xões e criar novas pontes para a divulgação da Doutrina 

Espírita. Trabalhadores do movimento espírita do Distri-

to Federal reuniram experiências, talentos e diferentes 

trajetórias para formar o Coletivo 17.

O grupo é coordenado por Adriano Alves e Diego Aze-

vedo. Paraibano, Adriano atua como palestrante e faci­

litador de estudos espíritas. Na música, integra a banda 

Nova Luz e participa da equipe de músicos do Lar As­

sistencial Maria de Nazaré — LAMANA, uma instituição 

espírita e fi lantrópica que se dedica a diversas atividades 

e projetos sociais na cidade de Samambaia, Distrito Fe-

deral.

Brasiliense, Diego Azevedo é músico profi ssional há 

21 anos e participa, desde a infância, das atividades do 

LAMANA. Na música espírita, integrou durante dez anos 

o Duo Diego & Lorena, participou da produção musical e 

do espetáculo de lançamento do último álbum da banda 

Nova Luz e, atualmente, concilia sua carreira profi ssional 

e seu trabalho solo com as atividades do Coletivo 17.

Além dos coordenadores, participam do Coletivo 17 

André Luiz Ribeiro, Carolina Galvão, Dudu Santana, Ema-

nuel Albuquerque, Felipe Vaz, 

Juliany Araújo, Lorena Coutinho, 

Márcia Cristina Lopes e Sté-

phanie Araújo.

Nesta entrevista, 

Adriano e Diego apre-

sentam as origens e 

os objetivos do gru-

po, refl etem sobre os 

caminhos da música 

espírita na atualidade 

e avaliam as duas primei-

ras edições do SEMEIA.

Na avaliação de vocês, qual é o papel 

da música na divulgação da Doutrina 

Espírita e na preparação dos ambientes 

das instituições?

Tão importante quanto o do estudo 

doutrinário! Costumamos equivaler a mú­

sica à palestra na casa espírita, sendo, por­

tanto, o(a) musicista análogo(a) a um(a) 

orador(a) que apresente um determinado 

conteúdo na reunião pública. De fato, a 

Márcia Cristina Lopes e Sté-Márcia Cristina Lopes e Sté-
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Dinâmico e atual: confira o portal da Federação Espírita 

Brasileira (FEB)

O portal da FEB passou por uma atua-

lização funcional. Organizada pelas equi-

pes dos setores de Comunicação Social 

e de Tecnologia, a mudança teve como 

objetivo facilitar o acesso rápido e dinâ-

mico às informações institucionais, aos 

documentos e às notícias federativas. A 

navegação foi a principal alteração, com a 

disposição das informações ao alcance do 

usuário com apenas um clique.

Uma das novidades é a Central de 

Downloads, local de organização de to-

dos os documentos administrativos e 

orientadores, bancos de aulas, biografias, 

campanhas permanentes, obras de Kar-

dec e muito mais, tudo isso disponível 

gratuitamente.

O menu principal também foi reestrutu-

rado, trazendo os eixos centrais de Estu-

do, Prática e Divulgação mais ordenados. 

Agora é mais fácil encontrar os estudos 

doutrinários nos Campos Experimentais 

de Brasília e do Rio de Janeiro, as ativida-

des do Atendimento Espiritual e as infor-

mações gerais da Assistência Social, entre 

outros.

Na aba Conheça a FEB, é possível en-

contrar os horários de atendimento, in-

formações sobre as sedes da FEB, canais 

de contato no Fale Conosco e as notas 

oficiais. Na aba Movimento Espírita, todo 

o conjunto de informações sobre a uni-

ficação, os contatos das federações es-

taduais, as entidades especializadas e o 

Conselho Espírita Internacional está reor-

denado e de fácil localização. Tudo pensa-

do especialmente para você.

Alerta sobre a comercialização de materiais de 

Evangelização Infantil

A Federação Espírita Brasileira alerta 

o público sobre ofertas de materiais de 

evangelização infantil mediante paga-

mento. Os conteúdos disponibilizados 

pela instituição para essa finalidade são 

gratuitos e podem ser acessados direta-

mente pelos canais oficiais da FEB. Antes 

de adquirir qualquer material divulgado 

nas redes sociais, verifique sua procedên-

cia e consulte as plataformas oficiais da 

Federação.

A gratuidade dos recursos acompanha 

a natureza voluntária do trabalho espírita 

e o compromisso de servir sem interesses 

comerciais. A disponibilidade desses con-

teúdos pela FEB contribui para preservar a 

boa-fé e a segurança das iniciativas volta-

das à evangelização infantil.

A FEB reforça que os materiais oficiais 

de apoio à Evangelização Espírita da In-

fância e Juventude estão disponíveis gra-

tuitamente em seus canais oficiais. Para 

acessar os conteúdos, consulte o Portal 

da Área de Infância e Juventude pelo link 

https://www.febnet.org.br/aij/.

1º Encontro Nacional da Área de Arte do CFN/FEB: 

experiências e perspectivas no trabalho artístico-espírita

A sede da Federação Espírita Brasileira, 

em Brasília, recebe, entre os dias 5 e 7 de 

setembro, o 1º Encontro Nacional da Área 

de Arte do Conselho Federativo Nacional 

(CFN/FEB), o ENAART. A iniciativa marca 

os cinco anos de trajetória da Área e re-

presenta um momento de integração e 

diálogo entre os coordenadores das fede-

rativas que desenvolvem atividades artís-

ticas nas instituições.

O ENAART nasceu dos diálogos realiza-

dos nas comissões regionais e foi aprova-

do pelo Conselho Federativo Nacional em 

2023, a partir de uma atuação colabora-

tiva entre a Área, as coordenações regio-

nais e as respectivas representações nos 

Estados. A proposta é fortalecer o traba-

lho artístico com organização, reunindo 

contribuições e perspectivas sobre meto-

dologias e temáticas voltadas ao desen-

volvimento das atividades artísticas no 

Movimento Espírita.

Durante a programação, os participan-

tes terão a oportunidade de refletir sobre 

o papel da arte como instrumento de sen-

sibilização, educação e divulgação dos va-

lores espíritas, além de conhecer práticas 

desenvolvidas nas diferentes regiões do 

país

Aconteceu em Agosto de 2026

Encontros para o Centenário Divaldo Franco: FEB em 

visita à Mansão do Caminho

Representantes da Federação Espírita 

Brasileira (FEB) estão visitando a Mansão 

do Caminho, de 4 a 6 de agosto, para ali-

nhamento das ações em torno do Con-

gresso em homenagem ao Centenário 

Divaldo Franco.

O presidente da Mansão do Caminho, 

Mário Sérgio Almeida, comentou sobre 

a oportunidade que o evento traz àque-

les que mantêm um carinho especial por 

Divaldo: “O Centenário Divaldo Franco 

representa a expressão dos nossos cora-

ções em agradecimento e gratidão por 

tudo que ele fez por nós e pela nossa hu-

manidade, que tanto necessita de espiri-

tualidade”.

O evento está sendo organizado pela 

FEB, juntamente com a Mansão do Cami-

nho, a FEEB e o Conselho Espírita Interna-

cional (CEI), e está agendado para os dias 

1º e 2 de maio de 2027, no Centro de Con-

venções de Salvador, na capital baiana.

O presidente da FEB, Jorge Godinho, o 

diretor da FEB e coordenador do Congres-

so, João Rabelo, e a coordenadora de Co-

municação, Mayara Paz, estiveram no gru-

po para detalhar e fortalecer a realização 

deste congresso, que une a Instituição às 

outras três partícipes da proposta para ce-

lebrar a memória de Divaldo Franco.

“Estamos aqui trabalhando juntos para 

este objetivo, que é o Centenário. A mo-

tivação e o entusiasmo nos envolvem a 

todos, com a perspectiva de beleza trans-

cendente para o congresso. E nós convi-

damos a todos para estar conosco neste 

momento de celebração a Divaldo Fran-

co”, comentou Rabelo.

O presidente da Federação Espírita do 

Estado da Bahia (FEEB), Luciano Crispim, 

também esteve presente e reforçou a re-

levância do evento com a lembrança do 

olhar divulgador do médium baiano: “Di-

valdo é um cidadão da Bahia, do Brasil e 

do mundo. Integrar as quatro instituições 

é uma expressão em homenagem à gran-

deza deste espírito, que contribuiu para 

levar o Espiritismo aos rincões deste pla-

neta. Portanto, é uma imensa alegria es-

tarmos juntos nesta celebração”.

Os presidentes das instituições estive-

ram, na tarde do dia 5 de agosto, na Pre-

feitura de Salvador. O grupo foi recebido 

pela vice-prefeita, Ana Paula Andrade Ma-

tos, que acolheu o evento de relevância 

internacional para a cidade no próximo 

ano.
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Palestras Públicas / Lives  (2ª e 5ª às 19h45 e aos Domingos 8h45)
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03/09 QUI Bruno Eduardo MENSAGEM DE ENCORAJAMENTO

06/09 DOM Rute Ribeiro

A FORMAÇÃO DA FAMÍLIA ANTES DA REENCARNA-

ÇÃO

07/09 SEG Rodrigo Andrade

CAMINHOS DA PALAVRA - ACOLHIMENTO NA CASA 

ESPÍRITA

10/09 QUI José Matos VENCENDO A INFELICIDADE

13/09 DOM Jorge Hessen

AUTOPERCEPÇÃO É A PORTA DO DESPERTAMENTO 

CONSCIENCIAL

14/09 SEG Carmelita Indiano A VOLTA DO ESPÍRITO A VIDA CORPORAL

17/09 QUI Warwick Mota CONFIA E FAZE O MELHOR

20/09 DOM

Jorge Augusto Pa-

checo

Uniões antipáticas

21/09 SEG Rodolfo Castro QUANDO A DOR ESTREITA O HORIZONTE

24/09 QUI

Alexssandra Apareci-

da Dias

PERSEVERANÇA NA LUTA

27/09 DOM Marco Leite HARMONIA ENTRE GERAÇÕES NO LAR ESPÍRITA

28/09 SEG Paulo de Tarso Viana

CAMINHOS DA PALAVRA - PALAVRA E RESPONSABI-

LIDADE

O
U

T
U

B
R

O

01/10 QUI Fabiano Augusto O ESPÍRITA E A PUREZA DOUTRINÁRIA

04/10 DOM Tereza Cristina Leite A GRANDE TRANSIÇÃO

05/10 SEG André Ferreira

CAMINHOS DA PALAVRA - COMUNICAÇÃO E O FEIXE 

DE VARAS

08/10 QUI

Denise Alvarenga e 

Gustavo Ferreira

EXAMINAI TUDO, RETENDE O BEM

11/10 DOM Jorge Hessen

A IMPORTÂNCIA DA REENCARNAÇÃO NO PROCESSO 

EDUCATIVO

12/10 SEG Carmelita Indiano A PARÁBOLA DAS 10 VIRGENS

15/10 QUI

Coral Elos de Luz, da 

Comunhão Espírita 

de Brasília

CANTATA

18/10 DOM Sérgio Castro DA LEI DO TRABALHO

19/10 SEG Carlos Campetti Aplicações do conhecimento espírita

22/10 QUI

Álvaro Vargas, de 

Piracicaba - SP

A MATURIDADE DO SENSO MORAL

25/10 DOM

Lucimar Constân-

cio - DACE e André 

Ferreira - DCSE

ESPIRITISMO E VIDA - ATIVIDADE ARTÍSTICA E 

MULTIPALESTRAS

26/10 SEG

Walid Koury, Rogério 

Amarale e Maurício 

Curi

A FUNÇÃO DA CASA ESPÍRITA NA TRANSIÇÃO 

PLANETÁRIA

29/10 QUI

Paulo de Tarso Viana - 

roda de conversa com 

convidados da casa: 

pinoneiras e coorde-

nadores

ATUALPA, NOSSA CASA, NOSSO JARDIM

As palestras são presenciais no salão do Atualpa. Todas são transmitidas ao vivo pelo www.atualpa.org.br

INSTITUCIONAL

O que você veria se pudesse olhar para o espelho mais profundo da sua alma? Longe 

dos palcos convencionais e dos julgamentos exteriores, a peça transforma o teatro 

em uma clínica de acolhimento ético e espiritual, abrindo espaço para uma sessão 

compartilhada de atendimentos em que dilemas e dores humanas encontram a luz do 

aprendizado.

Conduzida por um(a) terapeuta, a sessão acolhe cada paciente sem censura: “Aqui, 

entendemos que todos aprendemos com todos; que a experiência de um serve de mo­

delo a muitos.” Entre um atendimento e outro, o(a) terapeuta registra suas refl exões 

no gravador, tecendo o fi o que liga o drama humano à pedagogia de Allan Kardec.

Como um espelho de banheiro coberto pelo vapor matinal, nossa visão íntima costu-

ma ser ofuscada por rótulos transitórios: títulos, riquezas, cargos, aparências e culpas 

acumuladas. O confl ito central da peça é a coragem de passar a fl anela do autoexame 

sincero sobre o vidro, limpando as névoas da ilusão para reencontrar, no centro do 

peito, a Centelha Divina que nunca se apaga.

SERVIÇO:

ESTRÉIA: 27 SET 2026 (domingo), às 19h30

APRESENTAÇÕES:

03/10 (sábado), às 19h30;

18/10 (domingo), às 19h30;

24/10 (sábado), às 19h30.

LOCAL: Grêmio Espírita Atualpa Barbosa Lima, salão do BL A

17/10 (sábado), às 19h30 no Grupo Espírita Fraternidade Humberto de Campos na 

909 sul.

15/11 (domingo), na SEAE - Sociedade Espírita de Assistência e Espírita,  Cruzeiro 

Novo.

ESPELHO DA ALMA

O espelho mais íntimo da consciência


